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SUL VAI BEM 
SUPLEMENTO SUL 

RENDA MEDIA MENSAL NO SUL  
0 Estado do Rio Grande do Sul é o que conta coni maior 
rendimento medio. 0 valor é 25% superior ao nacional 

Em reais 

Brasil 

1.052 
Paraná 

1.210 
Santa 
Catarina 

1.245 
Rio G. do Sul 

1.310 

ajuste fiscal anunciado pela presidente Dilma Rousseff deverà causar 
mais retraçâo na economia do País, atingindo também o vare] o alimentar. 
Porém o Sul tende a sofrer menos que as demais regiôes graças àrendaper 
capita superior, o que garante consumo maior. Segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), a renda média mensal do brasileiro 
no ano passado foi de R$ 1.052. Em Santa Catarina, chegou a R$ 1.245; no 
Paraná, R$ 1.210; e, no Rio Grande do Sul, a R$ 1.318. O desemprego atin­
ge ainda menos familias. A Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Do­
micilios), também do IBGE, apontou que, em 2014, a taxa de desempre­
go no País ficou em 6,8%, enquanto nos très estados do Sul se resumiu a 
4,1%. "Corri emprego e renda mais consolidados, o consumidor da regiâo 
tem maior confiança no futuro e na economia e, portanto, tende a consu­
mir sem medo", explica Caio Gouvêa, sócio-diretor da consultoria GS&MD 
- Gouvêa de Souza. Em 2014, o varejo alimentar apresentou alta real de 4% 
em mesmas lajas, enquanto a média do setor ficou em 1,7%. 

Para este ano, o desempenho deve continuar favorável. O Sul tem avan­
tagera de contar com um agronegócio forte que, mesmo em períodos de 
crise, consegue resultado ñas exportaçôes. "Neste ano, apesar da queda 

dos preços dessas commodities no 
mercado internacional, a rentabili-
dade deverà ser garantida pela alta 
do dólar ante o real", diz Carlos Car¬
doso, presidente do grupo paranaen-
se CSD, 45 lojas. Com a renda do pro-
dutor assegurada, a cadeia que de­
pende dele ficará em situaçâo mais 
confortável. Isso já ocorreuno segun­
do semestre de 2014. Enquanto o Pa­
ís diminuía a atividade económica, o 
Sul mantinha o bom desempenho. 

Nâo se pode ignorar a eficiencia das 
redes locáis. Para Joâo Carlos Regó, 
especialista em varejo, a regiâo tem 
redes com boa qualidade de atendi-
mento. "Tanto que marcas interna-
cionais como Carrefour e Walmart 
sâo menos competitivas", diz. 

Os desafios do ano nâo podem ser 
ignorados. Mas o Sul está habilitado 
a enfrentar crises, desde que o vare-
jo também continue produtivo e se 
adapte às mudanças de mercado. 
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CARLOS CARDOSO, da CSD: rede terá alta 
nominal de 10% 

(TOMISMO COM CAUTELA 

As condicóes favoráveis do Sul ao consumo nao neutralizam 
os desafios que as dificuldades económicas impóem. E cada 
empresário já está se preparando para minimizar os riscos 
e aumentar a receita. O Paraná Supermercados deve reduzir máo 
de obra e volume de estoques."Vamos privilegiar os 200 produtos 
com maior giro e descartar marcas de baixa procura", comenta 
Rodrigo Machado da Luz, sócio-proprietário. "No ano passado 
crescemos 11 %, faturando R$ 150 milhóes. Neste ano, a previsáo 
mais otimista é de avanco de 6% e isso com o apoio de urna nova 
loja", afirma. Outro executivo cauteloso é Carlos Cardoso, presidente 
da CSD, que imagina queda de vendas em categorías como 
iogurtes e páes integráis e substituicáo de marcas nobres por mais 
baratas. "Isso exigirá ajustes no sortimento", acredita. Ele aposta 
num crescimento neste ano de 10% nominal, também apoiado 
na ¡nauguracáo de urna loja. Em 2014, o aumento real foi 
de 36,9%, pela aquisicáo de 10 lojas. A rede fatura R$ 1,6 bilháo. • 


